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RESOLUÇÃO Nº 64 / 2022 - PPGA (11.52.13) 
 
Nº do Protocolo: 23062.061156/2022-51

Belo Horizonte-MG, 06 de dezembro de 2022.

Aprova ad referendum Planos de Curso de novas disciplinas
do Programa de Pós-Graduação em Administração

A PRESIDENTE DO COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
ADMINISTRAÇÃO DO CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS
GERAIS, no uso das atribuições legais e regimentais que lhe são conferidas,

RESOLVE:

Art. 1º ? Aprovar ad referendum os Planos de Curso das novas disciplinas do Programa de
Pós-Graduação em Administração que se encontram em anexo:

I. Teoria das Organizações;
II. Tópico Especial: Tomada de Decisão em Cenários Complexos e Incertos.

 

Art. 2º ? Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
 
Publique-se e cumpra-se.
 
 
 

(Assinado digitalmente em 06/12/2022 18:51 ) 
LILIAN BAMBIRRA DE ASSIS 

COORDENADOR - TITULAR 
PPGA (11.52.13) 

Matrícula: 1494784 

Visualize o documento original em https://sig.cefetmg.br/public/documentos/index.jsp informando seu número:
64, ano: 2022, tipo: RESOLUÇÃO, data de emissão: 06/12/2022 e o código de verificação: c5d620d27c

https://sig.cefetmg.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf
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DISCIPLINA: Teoria das Organizações CÓDIGO: 

PROFESSOR: Lilian Bambirra de Assis 

 
 

Nível Mestrado e Doutorado 

Núcleo Teórico 

Caráter Obrigatória 

Oferta Regular 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa 

Linha 1: Processos e sistemas decisórios em finanças, produção 
e operações 
Linha 2: Processos e sistemas decisórios nas dimensões dos 
sujeitos, agentes, organizações e sociedade 

 
 
Ementa 

Evolução das teorias das organizações: quadro de referências da área, da sua origem até os 
paradigmas emergentes. Formulações conceituais na administração e seus desdobramentos 
em novos campos de estudos. Cultura, ideologia, relações de poder e de gênero através das 
teorias organizacionais. Aplicação do conhecimento em processos decisórios, frente as 
racionalidades prática, teorética, substantiva e formal.  

 
 
Objetivo 

Esta disciplina apresenta e discute as principais concepções relativas à teoria administrativa 
em seu processo evolutivo; privilegia a dimensão analítica, comparando diferentes formulações 
conceituais bem como seus desdobramentos em novos campos de estudos dentro da 
Administração. Seu objetivo é proporcionar ao aluno a oportunidade de conhecer os 
paradigmas emergentes e a evolução das teorias em organizações, discutindo, de maneira 
específica, os elementos relacionados aos processos decisórios, e as diversas racionalidades. 

 
 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  
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Disciplinas para as quais é pré-requisito Código 

Tópicos Avançados em Estudos Organizacionais  

 
 
Requisitos especiais 

Não tem 

 
 

Unidades de ensino Carga-horária 

1 Paradigmas em Estudos Organizacionais  15 

2 Burocracia 8 

3 Institucionalismo e Neo-institucionalismo 8 

4 Análise Crítica das teorias e práticas organizacionais 7 

5 O poder nas organizações 7 

Total 45 
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3.ed. São Paulo: Atlas, 1996.  
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9 FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. 10 ed. Organização e tradução de Roberto 
Machado. Rio de Janeiro: Graal, 1992.  

10 GROTHE-HAMMER, M, BERKOWITZ, H. AND BERTHOD, O. Teoria decisória nas 
organizações: rumo a um quadro teórico integrado de organização. Teoria e Cultura 
(Impresso) v.1, n.2, 2022. 

11 INOCENCIO, E. R; FAVORETO, R. L. Contribuições sociológicas de Jürgen Habermas 
para os estudos organizacionais. Revista Pensamento Contemporâneo Em 
Administração, v. 14, n.1, p.124-145, 2020. 

12 MACHADO-DA-SILVA, C. L. ; FONSECA, V. S. ; CRUBELLATTE, J. M. . Estrutura, 
agência e interpretação: elementos para uma abordagem recursiva do processo de 
institucionalização. Revista de Administração Contemporânea, Curitiba, v. 9, n. 1ª ed. 
esp, p. 9-39, 2005. 

13 PAES DE PAULA, A. P. Teoria Crítica nas organizações. Coleções Debates em 
Administração São Paulo: Thomson Learning, Capítulos I e II, 2008.  

14 PAGÈS, Max. O poder das organizações. São Paulo: Atlas, 1987.  

15 SILVA, P. A.; SANTOS, A. C. B. dos. Possibilidades epistemológicas das teorias da 
administração pública: de paradigmas a matrizes epistêmicas. Organizações & 
Sociedade, v. 29, p. 277-296, 2022. 

16 TAKAHAHSI, A. R. W.; CUNHA, C. R. Contribuições dos esquemas interpretativos à 
análise organizacional: um estudo de casos no setor educacional. In: ENANPAD, 28, 
2004, Curitiba. Anais… Rio de Janeiro: ANPAD, 2004. 

17 TOLBERT, P. S.; ZUCKER, L. G. A institucionalização da teoria institucional. In: CLEGG, 
S.; HARDY, C.; NORD, W. R.; CALDAS, M.; FACHIN, R.; FISCHER, T. (orgs.) Handbook 
de Estudos Organizacionais. Modelos de Análise e Novas Questões em Estudos 
Organizacionais. Volume I. São Paulo: Atlas, 1998.  

18 TRAGTENBERG, M. Administração, poder e ideologia. São Paulo: Moraes, 1980  

19 WEBER, M. A Ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 2013. 

20 ZIOLI, E. G.  de O.; ICHIKAWA, E. Y.; MENDES, L. Contribuições de Deleuze e Guattari 
para uma perspectiva rizomática das organizações. Cadernos EBAPE. BR, v. 19, p. 552-
563, 2021. 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Tomada de Decisão em Cenários 
Complexos e Incertos 

CÓDIGO: 

PROFESSOR: Felipe Dias Paiva 

 

Nível Mestrado e Doutorado 

Núcleo Aplicado Linha 1 

Caráter Não obrigatória 

Oferta Regular 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa 
Linha 1: Processos e sistemas decisórios em finanças, produção e 
operações 

 
Ementa 

Racionalidade dos processos de decisão: parâmetros dos problemas de decisão. Perspectivas 
da Complexidade nos Processos. Tomada de decisão em ambientes complexos e incertos: 
critérios de escolha determinística e critérios de escolha utilizando probabilidades. Simulação: 
análise de sensibilidade, árvore de decisão, simulação de Monte Carlo. Linguagem de 
programação Python como ferramenta de modelagem em processos de simulação. 

 
Objetivo 

Discutir o processo de tomada de decisão em cenários complexos e de incertezas. Manusear 
técnicas de modelagem que possibilitem tomadas de decisão mais robustas. Capacitar a 
formulação de decisões com a definição do risco que estas podem estar sujeitas. Trabalhar com 

a modelagem de problemas utilizando a linguagem de programação Python. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito Código 

Não tem  

 
Requisitos especiais 

Não há. 
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Unidades de ensino Carga-
horária 

1 Introdução à lógica de programação e linguagem Python 15 

2 Racionalidade dos processos de decisão 3 

3 Perspectivas da Complexidade nos Processos 4 

4 Tomada de decisão em ambientes complexos e incertos 8 

5 Simulação: análise de sensibilidade, árvore de decisão, simulação de 
Monte Carlo. 

30 

Total 60 
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